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Introdução: 

O crescimento acelerado da população idosa tem desafiado os sistemas de saúde a 

adotarem abordagens mais integradas e centradas na pessoa. Fatores 

sociodemográficos como o grau de escolaridade e o ambiente de coabitação 

emergem como elementos com impacto significativo na perceção da qualidade de 

vida (QDV) em populações idosas. Neste contexto, compreender como estas 

variáveis moldam a experiência do envelhecimento pode apoiar o desenvolvimento 

de políticas mais eficazes e sensíveis às especificidades desta faixa etária. Este 

estudo investiga a associação entre escolaridade, coabitação familiar e QDV em 

idosos utentes num centro de referência brasileiro. 

Objetivos: 

Analisar a relação entre a qualidade de vida dos idosos e os fatores de escolaridade 

e coabitação familiar, considerando as suas repercussões no bem-estar social e 

emocional. 

Metodologia: 

Trata-se de uma metodologia quantitativa, descritivo-correlacional e tranversal. A 

amostra, composta por 70 idosos utentes do CRI de Campinas (SP), foi selecionada 

por conveniência entre setembro e outubro de 2024. Utilizaram-se um questionário 

sociodemográfico, a Escala SF-36 (versão adaptada brasileira) para avaliação da 

QDV e a Escala APGAR Familiar para avaliar a funcionalidade familiar. A análise 

estatística foi conduzida através do software SPSS v.21, utilizando os testes de 

normalidade Shapiro-Wilk, T de Student e U de Mann-Whitney, com significância de 

p<0,05. O protocolo ético segue as normas da Declaração de Helsínquia e da 

Convenção de Oviedo, aprovado pelo comité de ética sob CAAE: 

82013624.4.0000.5545. 

Resultados e Discussão: 

Verificou-se uma associação estatisticamente significativa entre maior escolaridade e 

melhores pontuações no domínio “Aspetos Sociais” da QDV (p=0,013), reforçando a 

ligação entre educação formal e redes sociais mais robustas, conforme observado em 

Silva et al., (2021). Além disso, 72,9% dos idosos viviam acompanhados, fator que 
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demonstrou influenciar positivamente a perceção de suporte emocional e 

estabilidade, em linha com Lima e Fernandes (2022). 

Conclusões: 

As variáveis de escolaridade e coabitação revelam-se determinantes na perceção de 

qualidade de vida entre idosos. Políticas públicas que incentivem a educação 

contínua e fortaleçam os vínculos familiares poderão contribuir para um 

envelhecimento mais saudável, ativo e socialmente integrado. 
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